
 

 

Anais do 22º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2024 

ISSN 1980-7406 

OLIMPO DA MODA: VINTE ESTILISTAS QUE DEFINIRAM A INDÚSTRIA GLOBAL 

 

DIAS, Solange Irene Smolarek1 

 

 

RESUMO 

O artigo explora a contribuição de vinte estilistas fundamentais que revolucionaram o cenário da moda mundial. Inicia-

se com a análise de como a moda evoluiu desde os tempos antigos, focando no surgimento da alta-costura no século XIX 

com Charles Frederick Worth. O artigo destaca a influência desses criadores na construção de padrões culturais e sociais 

por meio do vestuário. Coco Chanel é apresentada como a responsável por libertar as mulheres de roupas restritivas, 

enquanto Paul Poiret, ao eliminar o uso do espartilho, trouxe fluidez às silhuetas femininas. Estilistas como Yves Saint 

Laurent e Gianni Versace são descritos como pioneiros na inovação de marcas globais, com Saint Laurent desafiando 

normas de gênero e Versace introduzindo glamour e extravagância. O artigo também examina a contribuição de estilistas 

contemporâneos, como Alexander McQueen e Rei Kawakubo, cujas abordagens teatrais e conceituais transformaram a 

moda em arte. A análise final destaca a habilidade desses estilistas de adaptarem-se às mudanças culturais e tecnológicas, 

preservando a relevância de suas marcas e influenciando gerações futuras. Por fim, o texto reafirma que suas inovações 

não apenas moldaram o vestuário, mas também a maneira como as pessoas percebem a moda e a si mesmas.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

A moda, mais do que uma expressão superficial de tendências estéticas, é uma forma de 

comunicação poderosa que reflete mudanças culturais, sociais e econômicas ao longo da história. 

Desde os tempos antigos, o vestuário sempre foi usado como um símbolo de status, poder e identidade 

pessoal. No entanto, foi com o surgimento da indústria da moda, principalmente no século XIX, que 

a figura do estilista se consolidou como o arquiteto das mudanças e inovações que viriam a definir 

gerações.  

Com suas criações, os estilistas não apenas projetam roupas, mas também ajudam a moldar a 

forma como as sociedades se veem e como os indivíduos interagem com o mundo ao seu redor. Esses 
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visionários desempenham um papel crucial na criação de novos padrões de beleza, comportamento e 

cultura, influenciando desde as passarelas até a vida cotidiana.  

Dentro desse vasto universo da moda, existe um seleto grupo de estilistas que se destacou não 

apenas por sua habilidade técnica ou criatividade, mas também por terem mudado paradigmas. Esses 

estilistas, pertencentes ao que se pode chamar de "olimpo" da moda, não apenas vestiram ícones 

culturais e definiram épocas; eles introduziram novas formas de pensar sobre o papel do vestuário, 

questionaram normas sociais e, em muitos casos, desafiaram os limites da própria indústria. Segundo 

Steele (1998), "os estilistas mais influentes foram aqueles que ousaram romper com o estabelecido, 

transformando o vestuário em uma forma de arte e expressão individual". Ao longo da história, esses 

criadores desempenharam um papel central na elevação da moda de um simples artesanato para uma 

forma reconhecida de arte e expressão cultural. 

Para compreender a relevância e o impacto desses estilistas no cenário global, é essencial 

revisitar suas trajetórias e entender as contribuições que cada um trouxe para o mundo da moda. De 

Charles Frederick Worth, que é amplamente considerado o pai da alta-costura, a nomes 

contemporâneos como Gianni Versace e Giorgio Armani, cada estilista no olimpo da moda teve um 

impacto profundo e duradouro na maneira como se veste e se percebe a moda. Worth, por exemplo, 

foi pioneiro em transformar o estilista em uma celebridade, introduzindo o conceito de "marca" e 

promovendo coleções sazonais apresentadas por modelos ao vivo (MENDES & DE LA HAYE, 

1999).  

Esse modelo, ainda vigente nos dias de hoje, demonstrou que a moda poderia ser um negócio 

global, mas, mais importante, que os estilistas poderiam exercer uma enorme influência cultural. 

Neste artigo objetiva-se uma análise de vinte estilistas que definiram a indústria da moda mundial. A 

escolha dos nomes não se baseia apenas no sucesso comercial ou na longevidade de suas marcas, mas 

na sua capacidade de romper fronteiras, influenciar o comportamento humano e deixar um legado 

que transcende o vestuário. 

Cada um dos estilistas listados foi fundamental para redefinir o conceito de estilo, e suas 

criações influenciam desde o mais alto escalão da moda até as ruas das grandes cidades. Ao explorar 

a trajetória desses criadores, este trabalho busca evidenciar como suas inovações moldaram não 

apenas o que as pessoas vestem, mas também como elas pensam e se comportam.  
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2 RELAÇÃO DOS ESTILISTAS NO OLIMPO DA MODA 

 

Antes de mergulhar na história dos vinte estilistas mais influentes da moda mundial, é 

importante compreender o contexto em que cada um deles atuou. A moda é um reflexo do momento 

histórico, político e cultural, e cada estilista do olimpo, de alguma forma, reagiu a esses fatores ao 

criar suas coleções. Os estilistas do século XIX, por exemplo, estavam imersos em uma sociedade 

que ainda seguia regras estritas de vestimenta, onde o status social era claramente comunicado através 

do vestuário.  

Charles Frederick Worth, muitas vezes considerado o fundador da alta-costura, atuou nesse 

cenário, onde a moda estava intimamente ligada à aristocracia e à nobreza. Worth inovou ao 

transformar o processo de criação de roupas em uma experiência pessoal para seus clientes, 

oferecendo modelos exclusivos e personalizados. Essa abordagem fez com que ele fosse reverenciado 

por seus contemporâneos, e o legado de suas práticas ainda pode ser visto na alta-costura moderna.  

Com o passar do tempo, a moda começou a se tornar mais acessível, e estilistas como Coco 

Chanel e Paul Poiret foram pioneiros em democratizar o estilo. Chanel, em particular, rompeu com a 

tradição de roupas rígidas e desconfortáveis, propondo um vestuário mais prático e acessível para 

mulheres modernas. 

Como aponta Madsen (1990), "Chanel libertou as mulheres das garras de espartilhos 

apertados, criando roupas que não apenas eram funcionais, mas também elegantes". Poiret, por sua 

vez, foi conhecido por eliminar o uso do espartilho e promover uma silhueta mais fluida e orgânica, 

inspirada nas formas orientais. Esses estilistas não apenas modificaram a estética da moda, mas 

também influenciaram o modo como as mulheres se viam e eram vistas na sociedade. 

A ascensão de estilistas no século XX trouxe novos desafios e oportunidades. A tecnologia, 

as mudanças culturais e o crescimento do consumo de massa transformaram o modo como as roupas 

eram produzidas e distribuídas. Ao longo do século, a moda se tornou global, e estilistas como Yves 

Saint Laurent e Gianni Versace desempenharam um papel central na criação de marcas que 

transcendiam fronteiras.  

Yves Saint Laurent, por exemplo, foi um dos primeiros estilistas a colocar a moda feminina 

em um pedestal ao criar o terno feminino "le smoking", uma peça que desafiava as normas de gênero 

da época (MOWER, 2012). Versace, por outro lado, trouxe o glamour e a extravagância para a moda 

dos anos 80, capturando o espírito da época com suas criações ousadas e vibrantes.  
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À medida que se analisa a contribuição de cada estilista, fica claro que suas criações não eram 

apenas reflexos de suas personalidades e visões, mas também produtos de seu tempo.  

Apresenta-se, em ordem cronológica, a trajetória e a contribuição de vinte estilistas 

selecionados, que redefiniram o panorama da moda global: 

 

 

2.1 CHARLES FREDERICK WORTH  

 

Nome completo: Charles Frederick Worth   

Data de nascimento e morte: 13 de outubro de 1825 - 10 de março de 1895   

Local de nascimento: Bourne, Inglaterra   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: House of Worth   

Motivo para pertencer ao olimpo: Considerado o criador da alta costura, Worth inovou ao introduzir 

a apresentação de coleções sazonais e o conceito de estilista como artista. Figura 1. (STEELE, 1998).   

Crítica: Reforçou o elitismo através da moda luxuosa, inacessível às massas (LAVER, 1980). 

 

Figura 1: Vestido de Baile de Charles Frederick Worth  

 
 Fonte: https://www.metmuseum.org/toah/hd/wrth/hd_wrth.htm   
 

https://www.metmuseum.org/toah/hd/wrth/hd_wrth.htm
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2.2 COCO CHANEL 

 

Nome completo: Gabrielle Bonheur Chanel   

Data de nascimento e morte: 19 de agosto de 1883 - 10 de janeiro de 1971   

Local de nascimento: Saumur, França   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Chanel   

Motivo para pertencer ao olimpo: Libertou as mulheres de vestimentas restritivas, introduzindo um 

estilo minimalista e atemporal, como o icônico “pretinho básico”. Figura 2. (MADSEN, 1990).   

Crítica: Controvérsias sobre suas alianças políticas durante a Segunda Guerra Mundial (GARELICK, 

2014). 

 

Figura 2: Vestido preto básico de Coco Chanel 
 

  
Fonte: https://elle.com.br/beleza/o-legado-de-chanel-na-beleza  

 

https://elle.com.br/beleza/o-legado-de-chanel-na-beleza
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2.3 PAUL POIRET   

 

Nome completo: Paul Poiret   

Data de nascimento e morte: 20 de abril de 1879 - 30 de abril de 1944   

Local de nascimento: Paris, França   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Poiret   

Motivo para pertencer ao olimpo: Introduziu o conceito de moda como arte, afastando-se dos corsets 

e promovendo silhuetas fluidas e orientais. Figura 3. (MENDES & DE LA HAYE, 1999).   

Crítica: Seu estilo perdeu relevância com o advento da moda mais prática e funcional (TROY, 2012). 

 

Figura 3: Vestido de Paul Poiret 

  

Fonte: https://www.cultura.gob.es/mtraje/en/colecciones/moda-indumentaria/indumentaria-contemporanea/paul-

poiret.html  

https://www.cultura.gob.es/mtraje/en/colecciones/moda-indumentaria/indumentaria-contemporanea/paul-poiret.html
https://www.cultura.gob.es/mtraje/en/colecciones/moda-indumentaria/indumentaria-contemporanea/paul-poiret.html
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2.4 JEANNE LANVIN  

  

Nome completo: Jeanne-Marie Lanvin   

Data de nascimento e morte: 1 de janeiro de 1867 - 6 de julho de 1946   

Local de nascimento: Paris, França   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Lanvin   

Motivo para pertencer ao olimpo: Pioneira no design de roupas infantis e femininas, focando na 

elegância e simplicidade. Figura 4.   (PALMER, 2001).   

Crítica: Algumas coleções foram vistas como excessivamente conservadoras (WILSON, 2007). 

 

Figura 4:  Criações de Jeanne Lanvin 

 
Fonte: https://www.fashionbubbles.com/historia-da-moda/as-grandes-estilistas-da-moda-europeia-jeanne-lanvin-parte-

15/ 

 

 

https://www.fashionbubbles.com/historia-da-moda/as-grandes-estilistas-da-moda-europeia-jeanne-lanvin-parte-15/
https://www.fashionbubbles.com/historia-da-moda/as-grandes-estilistas-da-moda-europeia-jeanne-lanvin-parte-15/
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2.5 ELSA SCHIAPARELLI  

 

Nome completo: Elsa Schiaparelli   

Data de nascimento e morte: 10 de setembro de 1890 - 13 de novembro de 1973   

Local de nascimento: Roma, Itália   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Schiaparelli   

Motivo para pertencer ao olimpo: Revolucionou a moda com seu estilo surrealista e colaborações 

com artistas como Salvador Dalí. Figura 5. (SECREST, 2010).   

Crítica: Algumas peças eram vistas como impraticáveis no cotidiano (MILLER, 2010). 

 

Figura 5: Vestido Lagosta de Elsa Schiaparelli 

 

Fonte: http://www.revistacliche.com.br/2012/01/a-moda-de-elsa-schiaparelli/  

 

 

http://www.revistacliche.com.br/2012/01/a-moda-de-elsa-schiaparelli/
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2.6 CHRISTIAN DIOR  

  

Nome completo: Christian Ernest Dior   

Data de nascimento e morte: 21 de janeiro de 1905 - 24 de outubro de 1957   

Local de nascimento: Granville, França   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Dior   

Motivo para pertencer ao olimpo: Criador do "New Look", que restaurou a feminilidade e o luxo no 

pós-guerra. Figura 6. (VAUGHAN, 2017).   

Crítica: Seu retorno a silhuetas estruturadas foi visto como um retrocesso para as mulheres 

emancipada (MENDES & DE LA HAYE, 1999). 

 

Figura 6: Vestido de Christian Dior 

 
Fonte: https://www.constancezahn.com/christian-dior-1955/  

 

 

https://www.constancezahn.com/christian-dior-1955/
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2.7 PIERRE BALMAIN  

  

Nome completo: Pierre Alexandre Claudius Balmain   

Data de nascimento e morte: 18 de maio de 1914 - 29 de junho de 1982   

Local de nascimento: Saint-Jean-de-Maurienne, França   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Balmain   

Motivo para pertencer ao olimpo: Famoso por suas criações elegantes e sofisticadas para a elite 

parisiense. Figura 7. (WILSON, 2012).   

Crítica: Seu estilo foi criticado por ser excessivamente conservador durante os anos 60 (PALMER, 

2001). 

 

Figura 7: Criação de Pierre Balmain 

 
Fonte: https://stealthelook.com.br/historia-da-moda-balmain/  

https://stealthelook.com.br/historia-da-moda-balmain/


 

 

Anais do 22º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2024 

ISSN 1980-7406 

2.8 YVES SAINT LAURENT  

  

Nome completo: Yves Henri Donat Mathieu-Saint-Laurent   

Data de nascimento e morte: 1 de agosto de 1936 - 1 de junho de 2008   

Local de nascimento: Oran, Argélia   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Yves Saint Laurent   

Motivo para pertencer ao olimpo: Criou o "le smoking", popularizando o terno feminino e desafiando 

normas de gênero. Figura 8. (MOWER, 2012).   

Crítica: Algumas coleções foram vistas como provocativas e controversas, especialmente suas 

campanhas publicitárias (SECREST, 2010). 

 

Figura 8: Criação de Yves Saint Laurent 

 
Fonte: https://blog.parisstyleweek.com/saint-laurent-mondrian/  

 

 

https://blog.parisstyleweek.com/saint-laurent-mondrian/
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2.9 CRISTÓBAL BALENCIAGA 

   

Nome completo: Cristóbal Balenciaga Eizaguirre   

Data de nascimento e morte: 21 de janeiro de 1895 - 23 de março de 1972   

Local de nascimento: Getaria, Espanha   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Balenciaga   

Motivo para pertencer ao olimpo: Mestre da alta costura, seu trabalho era admirado por estilistas 

contemporâneos como Christian Dior. Figura 9. (MENDES & DE LA HAYE, 1999).   

Crítica: Balenciaga era reservado, o que limitava sua popularidade fora do círculo da alta costura 

(TROY, 2012). 

 

Figura 9: Vestido de Cristóbal Balenciaga 

 
Fonte: https://stealthelook.com.br/historia-da-moda-balenciaga/  

 

https://stealthelook.com.br/historia-da-moda-balenciaga/
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2.10 HUBERT DE GIVENCHY  

 

Nome completo: Hubert James Marcel Taffin de Givenchy   

Data de nascimento e morte: 21 de fevereiro de 1927 - 10 de março de 2018   

Local de nascimento: Beauvais, França   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Givenchy   

Motivo para pertencer ao olimpo: Famoso pela criação de roupas clássicas e atemporais para estrelas 

como Audrey Hepburn. Figura 10. (STEELE, 1998).   

Crítica: Suas coleções posteriores foram vistas como menos inovadoras (PALMER, 2001). 

 

Figura 10: Vestido de Humbert de Givenchy 

 
Fonte: https://br.pinterest.com/pin/39476934224672282/   

 

 

https://br.pinterest.com/pin/39476934224672282/
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2.11 VALENTINO GARAVANI 

   

Nome completo: Valentino Clemente Ludovico Garavani   

Data de nascimento: 11 de maio de 1932   

Local de nascimento: Voghera, Itália   

Reconhecimento profissional: Roma, Itália   

Marca reconhecida: Valentino   

Motivo para pertencer ao olimpo: Conhecido pelo "Valentino Red" e por criar roupas para 

celebridades e a aristocracia. Figura 11. (WILSON, 2012).   

Crítica: Algumas de suas criações foram vistas como excessivamente opulentas e elitistas (SECREST, 

2010). 

 

Figura 11: Vestido de Valentino Garavani 

 
Fonte: https://mondomoda.com.br/2016/06/20/valentino-garavani-red-dress/  

 

https://mondomoda.com.br/2016/06/20/valentino-garavani-red-dress/
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2.12 GIORGIO ARMANI   

 

Nome completo: Giorgio Armani   

Data de nascimento: 11 de julho de 1934   

Local de nascimento: Piacenza, Itália   

Reconhecimento profissional: Milão, Itália   

Marca reconhecida: Armani   

Motivo para pertencer ao olimpo: Revolucionou o conceito de elegância masculina com suas linhas 

sofisticadas e descontraídas. Armani foi pioneiro na popularização do "power dressing" e sua 

influência é notável na maneira como a moda masculina é percebida e vestida globalmente. Figura 

12. (VOGEL, 2015). 

Crítica: Suas criações minimalistas foram criticadas por falta de inovação (WILSON, 2007). 

 

Figura 12: Criação de Giorgio Armani 

 
Fonte: https://themenstyle.com.br/giorgio-armani-made-to-measure/   

 

https://themenstyle.com.br/giorgio-armani-made-to-measure/
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2.13 GIANNI VERSACE 

   

Nome completo: Giovanni Maria Versace   

Data de nascimento e morte: 2 de dezembro de 1946 - 15 de julho de 1997   

Local de nascimento: Reggio Calabria, Itália   

Reconhecimento profissional: Milão, Itália   

Marca reconhecida: Versace   

Motivo para pertencer ao olimpo: Versace trouxe o glamour e a extravagância para a moda dos anos 

80, marcando sua presença com criações ousadas e vibrantes que celebravam o luxo e a opulência. 

Suas coleções foram inovadoras e influenciaram a estética da moda da época. Figura 13. (SECREST, 

1998)  

Crítica: Algumas coleções foram consideradas excessivamente extravagantes e sexualizadas 

(SECREST, 2010). 

 

Figura 13: Criações de Gianni Versace 

 
Fonte: https://fashiongtonpost.com/gianni-versace/  

https://fashiongtonpost.com/gianni-versace/
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2.14 ALEXANDER MCQUEEN 

   

Nome completo: Lee Alexander McQueen   

Data de nascimento e morte: 17 de março de 1969 - 11 de fevereiro de 2010   

Local de nascimento: Londres, Inglaterra   

Reconhecimento profissional: Londres e Paris   

Marca reconhecida: Alexander McQueen   

Motivo para pertencer ao olimpo: McQueen é conhecido por suas criações teatrais e impactantes que 

desafiaram as convenções da moda. Sua habilidade em misturar o drama com o design elevou a alta-

costura a novas alturas e sua abordagem inovadora é um marco na moda contemporânea. Figura 14. 

(WILSON, 2015).  

Crítica: Seu estilo foi, às vezes, considerado sombrio e excessivamente provocador (SECREST, 

2010).   

 

Figura 14: Criações de Alexander McQueen 

 
Fonte: https://areademulher.r7.com/moda/alexander-mcqueen/#google_vignette  

https://areademulher.r7.com/moda/alexander-mcqueen/#google_vignette
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2.15 TOM FORD 

   

Nome completo: Thomas Carlyle Ford   

Data de nascimento: 27 de agosto de 1961   

Local de nascimento: Austin, Texas, EUA   

Reconhecimento profissional: Milão, Itália   

Marca reconhecida: Tom Ford   

Motivo para pertencer ao olimpo: Ford revitalizou a marca Gucci com suas visões arrojadas e 

sensuais, criando um novo padrão de sofisticação e desejo no mercado de luxo. Sua influência 

também se estendeu ao design de moda masculina e à estética visual moderna. Figura 15. 

(TUNGATE, 2012)  

Crítica: Algumas coleções foram consideradas excessivamente sexualizadas (WILSON, 2012).   

 

Figura 15: Criação de Tom Ford 

 
Fonte: https://www.zegnagroup.com/en/tom-ford-fashion/  

 

https://www.zegnagroup.com/en/tom-ford-fashion/
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2.16 KARL LAGERFELD  

  

Nome completo: Karl Otto Lagerfeld   

Data de nascimento e morte: 10 de setembro de 1933 - 19 de fevereiro de 2019   

Local de nascimento: Hamburgo, Alemanha   

Reconhecimento profissional: Paris, França   

Marca reconhecida: Chanel   

Motivo para pertencer ao olimpo: Lagerfeld trouxe uma nova era para a Chanel, revitalizando a marca 

com sua visão moderna e inovadora, mantendo a essência clássica enquanto introduzia elementos 

contemporâneos. Sua contribuição para a moda é amplamente reconhecida pela criatividade e pela 

habilidade em manter a relevância da marca Chanel. Figura 16.  (MADSEN, 1990).  

  Crítica: Lagerfeld foi, muitas vezes, criticado por comentários polêmicos sobre questões sociais 

(MADSEN, 1990).   

 

Figura 16: de Karl Lagerfeld 

 
Fonte: https://www.vogue.co.uk/gallery/karl-lagerfeld-archive-evening-looks  

 

https://www.vogue.co.uk/gallery/karl-lagerfeld-archive-evening-looks
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2.17 RALPH LAUREN  

  

Nome completo: Ralph Lifshitz   

Data de nascimento: 14 de outubro de 1939   

Local de nascimento: Nova York, EUA   

Reconhecimento profissional: Nova York   

Marca reconhecida: Ralph Lauren   

Motivo para pertencer ao olimpo: Lauren estabeleceu o estilo preppy americano como uma tendência 

global, combinando elegância e casualidade em suas coleções. Seu impacto na moda masculina e na 

criação de uma imagem de estilo de vida sofisticado é uma contribuição significativa para a indústria. 

Figura 17. (TUNGATE, 2008)   

Crítica: Suas coleções foram consideradas excessivamente conservadoras por alguns críticos 

(STEELE, 1998).   

 

Figura 17: de Ralph Lauren 

 
Fonte: https://blog.etiquetaunica.com.br/o-elegante-desfile-de-primavera-da-ralph-lauren/  

 

https://blog.etiquetaunica.com.br/o-elegante-desfile-de-primavera-da-ralph-lauren/
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2.18 DONATELLA VERSACE 

   

Nome completo: Donatella Francesca Versace   

Data de nascimento: 2 de maio de 1955   

Local de nascimento: Reggio Calabria, Itália   

Reconhecimento profissional: Milão, Itália   

Marca reconhecida: Versace   

Motivo para pertencer ao olimpo: Donatella Versace manteve e expandiu o legado de glamour e 

ousadia criado por seu irmão, Gianni Versace. Ela continuou a promover o estilo audacioso e a 

estética luxuosa da marca, consolidando sua posição na moda global e garantindo a continuidade da 

influência da marca após a morte de Gianni Versace. Figura 18. (FORDEN, 2010).   

Crítica: Algumas coleções foram vistas como uma tentativa de imitar o sucesso de Gianni, sem a 

mesma originalidade (FORDEN, 2010).   

 

Figura 18: Criação de Donatella Versace 

 
Fonte: https://donatellaversace.weebly.com/design-process.html  

 

https://donatellaversace.weebly.com/design-process.html
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2.19 REI KAWAKUBO 

   

Nome completo: Rei Kawakubo   

Data de nascimento: 11 de outubro de 1942   

Local de nascimento: Tóquio, Japão   

Reconhecimento profissional: Paris e Tóquio   

Marca reconhecida: Comme des Garçons   

Motivo para pertencer ao olimpo: Desafiou as normas da moda com suas criações conceituais, 

desconstruindo formas e materiais. Figura 19.  (MOWER, 2012).   

Crítica: Muitas vezes suas criações são consideradas "difíceis" de compreender e pouco usáveis 

(MOWER, 2012).   

 

Figura 19: Criação de Rei Kawakubo 

 
Fonte: https://bitsmag.com.br/estilo-bits/expo-de-rei-kawakubo-no-museu-metropolitan.html  

https://bitsmag.com.br/estilo-bits/expo-de-rei-kawakubo-no-museu-metropolitan.html
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2.20 VIVIENNE WESTWOOD 

   

Nome completo: Vivienne Isabel Swire   

Data de nascimento: 8 de abril de 1941   

Local de nascimento: Glossop, Inglaterra   

Reconhecimento profissional: Londres   

Marca reconhecida: Vivienne Westwood   

Motivo para pertencer ao olimpo: Westwood é uma figura icônica no movimento punk e no design 

de moda com uma forte mensagem política e social. Suas criações desafiadoras e a abordagem 

revolucionária para a moda fizeram dela uma influente estilista de moda. Figura 20. (ENGLISH, 

2011) 

Crítica: Suas coleções são, por vezes, vistas como anárquicas e caóticas (WILSON, 2012).   

 

Figura 20: Criações de Vivienne Westwood 

 
Fonte: https://harpersbazaar.uol.com.br/estilo-de-vida/vivienne-westwood-como-os-astros-influenciam-a-estilista/ 

https://harpersbazaar.uol.com.br/estilo-de-vida/vivienne-westwood-como-os-astros-influenciam-a-estilista/
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3 ANÁLISE SOBRE OS ESTILISTAS DO  OLIMPO DA MODA 

 

Os estilistas apresentados formam um grupo eclético e diverso, cujas contribuições para o 

universo da moda são inegáveis e impactantes. O que os une é a habilidade de transformar o 

imaginário coletivo, cada um a seu modo, introduzindo novas perspectivas e rompendo com o status 

quo.  

Alexander McQueen, por exemplo, trouxe à tona uma visão dramática e teatral da moda, 

desafiando convenções e criando um universo onírico que refletia tanto suas angústias quanto seu 

gênio criativo (SECREST, 2010). Por outro lado, Tom Ford injetou sensualidade e sofisticação em 

suas coleções para a Gucci, mudando a forma como o luxo era percebido na década de 90. 

Além disso, a capacidade desses estilistas de se adaptarem às mudanças culturais e 

tecnológicas do século XX e XXI é outro ponto que os coloca no olimpo da moda. Muitos deles, 

como Karl Lagerfeld e Ralph Lauren, souberam manter a relevância de suas marcas, preservando a 

identidade da grife enquanto incorporavam inovações contemporâneas.  

Lagerfeld, em particular, foi mestre em unir o tradicional e o moderno, revitalizando a Chanel 

sem perder de vista a essência de Gabrielle Chanel (MADSEN, 1990). Donatella Versace, sucessora 

de Gianni, também enfrentou o desafio de manter a marca Versace relevante após a morte do irmão, 

utilizando suas próprias habilidades criativas e um profundo conhecimento do legado familiar. 

Por fim, o fator que mais contribui para que esses estilistas ocupem o olimpo da moda é o 

impacto duradouro de suas criações. Muitos deles transformaram a maneira como as pessoas se 

vestem e se relacionam com suas roupas. Vivienne Westwood, por exemplo, não apenas definiu o 

punk como estética, mas também como um movimento social e político que influenciou gerações 

(WILSON, 2012).  

Rei Kawakubo, por outro lado, mostrou que a moda pode ser arte, desafiando as normas 

estabelecidas de beleza e funcionalidade. Suas contribuições continuam a inspirar novas gerações de 

criadores e consumidores. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A moda é um campo em constante evolução, moldado por estilistas visionários que se 

destacam pela capacidade de traduzir a cultura e a sociedade em formas tangíveis de expressão. Ao 

longo da história, um seleto grupo de estilistas emergiu como os titãs dessa indústria, cada um com 
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uma visão singular que influenciou profundamente a maneira como as pessoas se vestem, pensam e 

se expressam. O "olimpo" dos estilistas apresentados neste artigo inclui criadores que desafiaram 

normas, criaram novas tendências e marcaram para sempre o panorama global da moda. 

O estudo dos estilistas que fazem parte do olimpo da moda revela a profunda influência que 

eles exerceram sobre a indústria e a cultura global. Cada um desses criadores trouxe uma visão única 

e inovadora para o mundo da moda, transformando não apenas o que vestimos, mas também como 

pensamos sobre a moda e seu papel na sociedade. Desde Charles Frederick Worth, que ajudou a 

estabelecer a alta-costura como um setor distinto e respeitável, até Rei Kawakubo, que desafiou as 

convenções estéticas com suas criações avant-garde, esses estilistas têm sido agentes de mudança, 

refletindo e moldando os tempos em que viveram 

Estilistas como Coco Chanel, Alexander McQueen e Vivienne Westwood, entre muitos 

outros, transcenderam as fronteiras da moda para influenciar aspectos culturais, políticos e sociais. 

Suas contribuições não são apenas estéticas, mas também revolucionárias, ajudando a redefinir o 

papel do vestuário na vida das pessoas. Como observou Steele (1998), "a moda reflete, mas também 

cria cultura", e esses estilistas exemplificam essa afirmação. Eles são verdadeiros ícones da moda 

global, cujas criações continuam a influenciar gerações e moldar o futuro da indústria. 

O legado desses estilistas é imensurável, e seus nomes permanecerão gravados na história da 

moda como inovadores e transformadores. Eles criaram uma ponte entre o passado e o futuro, unindo 

tradição e modernidade, e abrindo caminhos para novas formas de expressão. 

O impacto desses estilistas vai além da estética. Eles não apenas introduziram novas 

tendências e estilos, mas também influenciaram a forma como as pessoas percebem a moda como 

uma forma de expressão pessoal e cultural. A sua capacidade de desafiar normas e expectativas, 

explorar temas tabus e oferecer novas perspectivas sobre o vestuário é o que os coloca no topo do 

olimpo da moda. Ao revisar suas contribuições, fica claro que suas criações e inovações tiveram um 

impacto duradouro, moldando a indústria da moda e contribuindo para a construção de uma narrativa 

global sobre estilo e identidade. 

O legado desses estilistas não é apenas uma questão de reconhecimento histórico, mas também 

de inspiração contínua para futuras gerações de criadores e consumidores. A moda continua a evoluir, 

e o trabalho desses estilistas serve como um testemunho do poder da criatividade e da visão na 

construção de uma cultura visual rica e diversificada. Assim, o olimpo da moda é um reflexo das 

transformações culturais e sociais que a moda como um todo representa, consolidando a importância 

desses estilistas como ícones que definiram e redefiniram o panorama global da moda. 
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Este artigo busca proporcionar uma visão abrangente do impacto e da importância dos 

estilistas no cenário global da moda, refletindo sobre suas inovações e legados duradouros. Com isso, 

espera-se contribuir para a compreensão mais profunda do papel vital que esses criadores 

desempenharam na formação da moda contemporânea e na construção de uma cultura visual que 

continua a evoluir e inspirar 

 

REFERÊNCIAS 

ENGLISH, Bethan. Vivienne Westwood. Reaktion Books, 2011.   

FORDEN, Sara Gay. House of Versace: The Untold Story of Genius, Murder, and Survival. Harper 

Collins, 2010.   

GARELICK, Rhonda. Mademoiselle: Coco Chanel and the Pulse of History. Random House, 2014.   

LAVER, James. Costume and Fashion: A Concise History. Thames & Hudson, 1980.   

MADSEN, Axel. Chanel: A Woman of Her Own. Holt Paperbacks, 1990.   

MENDES, Valerie; DE LA HAYE, Amy. 20th Century Fashion. Thames & Hudson, 1999.   

MILLER, Lesley Ellis. Elsa Schiaparelli: A Biography. V&A Publishing, 2010.   

MOWER, Sarah. Yves Saint Laurent. Rizzoli, 2012.   

PALMER, Alexandra. Couture and Commerce: The Transatlantic Fashion Trade in the 1950s. 

UBC Press, 2001.   

SECREST, Meryle. Versace. Penguin Books, 1998 

SECREST, Meryle. Elsa Schiaparelli: A Biography. Penguin, 2010.   

STEELE, Valerie. Paris Fashion: A Cultural History. Berg, 1998.   

TROY, Nancy. Couture Culture: A Study in Modern Art and Fashion. MIT Press, 2012.   

TUNGATE, Mark. Fashionopolis: The Price of Fast Fashion and the Future of Clothes. Penguin, 

2008. 

TUNGATE, Mark. Fashionopolis: The Price of Fast Fashion and the Future of Clothes. Penguin 

Books, 2012   

VAUGHAN, Hal. Sleeping with the Enemy: Coco Chanel's Secret War. Alfred A. Knopf, 2017.   

VOGEL, Carol. Giorgio Armani: A Retrospective. Rizzoli, 2015 

WILSON, Elizabeth. Adorned in Dreams: Fashion and Modernity. I.B. Tauris, 2007. 



 

 

Anais do 22º Encontro Científico Cultural Interinstitucional – 2024 

ISSN 1980-7406 

WILSON, Elizabeth. Alexander McQueen: Blood Beneath the Skin. V&A Publishing, 2012. 

WILSON, Elizabeth. Alexander McQueen: Blood Beneath the Skin. V&A Publishing, 2015   

 


